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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	


Introdução



	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Entre todos os discípulos de Jesus Cristo, nenhum ocupa um lugar tão central na tradição cristã quanto Simão, filho de Jonas, a quem o Senhor chamou de Pedro – “a pedra” sobre a qual edificaria sua Igreja. Pescador da Galileia, de origem simples, Pedro foi escolhido pelo próprio Cristo não apenas como seguidor, mas como guia e fundamento da comunidade cristã nascente. A sua trajetória, marcada por fé ardente, impulsividade humana e arrependimento profundo, simboliza a caminhada de todos os fiéis: frágeis diante de suas limitações, mas fortalecidos pela graça divina.

	No Evangelho de Mateus (16,18-19), Jesus pronuncia palavras decisivas a Simão: “Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será 

	 

	desligado nos céus.” Este momento é considerado, pela tradição católica, a instituição da primazia petrina e o fundamento do papado. Ao entregar-lhe as chaves, Cristo lhe concede autoridade espiritual e a missão de pastorear seu rebanho, tornando Pedro o primeiro Papa da Igreja, sinal visível da unidade entre os cristãos.

	A vida de Pedro foi marcada por altos e baixos: o entusiasmo de proclamar Jesus como o Cristo, a fraqueza de negá-lo três vezes durante a Paixão, e, depois, a coragem renovada pelo Espírito Santo em Pentecostes, quando ergueu sua voz para anunciar com poder a Ressurreição. De discípulo inseguro, tornou-se um verdadeiro líder, pregando em Jerusalém, Samaria e até chegar a Roma, onde consolidou o coração do cristianismo.

	Sua morte em Roma, segundo a tradição, ocorreu durante a perseguição do imperador Nero, por volta do ano 64 d.C. 

	 

	Condenado à crucifixão, Pedro pediu para ser pregado de cabeça para baixo, por não se sentir digno de morrer como seu Mestre. Esse martírio não apenas selou sua fidelidade a Cristo, mas também estabeleceu Roma como centro espiritual da Igreja, tendo o sangue de Pedro e de Paulo como sementes fecundas da fé.

	Assim, Pedro permanece para a Igreja Católica não apenas como um apóstolo do passado, mas como o primeiro Pastor Universal, cuja missão é perpetuada na sucessão dos papas. Sua figura representa a firmeza da fé, a autoridade confiada por Cristo e a esperança de que, mesmo em meio às fraquezas humanas, Deus levanta homens para conduzir seu povo. O túmulo de Pedro, na colina do Vaticano, é ainda hoje o maior símbolo visível da unidade e da continuidade da Igreja fundada por Cristo sobre a rocha de sua escolha.

	 

	 

	 

	 

	 

	Origem

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	As reconstruções da vida de Simão Pedro baseiam-se no que afirmam os autores dos livros do Novo Testamento, além de alguns textos de Clemente de Alexandria e Clemente de Roma; o segundo, bispo de Roma no final do primeiro século, e que talvez conhecesse Pedro pessoalmente.

	De acordo com o relato do Evangelho, Pedro era um pescador judeu da Galiléia. O Evangelho segundo São João afirma que ele nasceu em Betsaida, uma aldeia à beira do lago de Genesaré, cuja localização é incerta, embora geralmente seja procurada no extremo norte do lago. Ele trabalhou como pescador com seu irmão Andrés, que também era apóstolo. 

	Quase todas as tradições e informações sobre ele são do chamado de Jesus; Há muito pouca informação sobre sua vida anterior. O nome de seu pai é citado em Mateus 16:17: Jesus 

	 

	fala com ele como "Simão, filho de Jonas".

	Simão estabeleceu-se em Cafarnaum, onde morava com sua sogra em sua própria casa, na época do início do ministério público de Cristo (por volta de 26-28 d.C.). Portanto, Simão era casado e, de acordo com Clemente de Alexandria, teve filhos. O texto apócrifo Atos de Pedro menciona que ele teve uma filha. Ainda de acordo com Clemente de Alexandria, a esposa de Pedro teria sofrido o martírio.

	O Chamado de Jesus

	Pedro foi incorporado como discípulo no início do ministério de Jesus. Os evangelistas sinóticos (Marcos, Mateus e Lucas) descrevem sua entrada de maneira diferente de João. Aqui estão as diferenças entre os dois:

	 

	 

	Enquanto caminhava ao longo da costa do mar da Galiléia, viu dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão, lançando as redes ao mar, pois eram pescadores, e disse-lhes: "Vinde comigo, e eu vos farei pescadores de homens". E eles imediatamente deixaram suas redes e o seguiram.

